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CORREIO DE PARIS

Ha trez palavras que me inquietam quando
as oiço proferir ou as vejo escriptas. Provem
essa inquietação de eu náo entender bem o que
é que a pessoa que as emprega quer dizer com
ellas. Essas palavras são : progresso, civilisa-
cão, arte. Como a matéria é dillieil, proceda-
mos com ordem. Vamos á primeira.

Sc me não engano a palavra progresso foi
descoberta em nossos dias, ainda que a dizer a
verdade não sei por quem. O que é certo é que
nunca a ouvi a nenhum «.los meus antepassa-
dos, paes, avós, tios nem tias. Como é palavra
a que já tive muita atíeição, indaguei c soube

que a mais remota antigüidade não a conheceu.
Nos Vedas e no Código de Ma nu não apparece.
Em toda a Bíblia, quer no Novo quer no Velho
Testamento, lambem não. Homero, Hesiodo,
Cícero, Tácito e Virgílio não a mencionam.
Nos trovador.es e nos cancioneiros, bem como
em Dante, Petrarcha e Ariosto não se encon-
iram vestígios. Em Shakespeare, Molièré, Cer-
várites-é Camõesirião ha noticia. Goethee Byron

que eram atrevidos quando se tratava de pala-
vras novas não usaram d"*esta. D Vinde veio e

quem a descobrio nãosc sabe: maso que não offe-
rece duvida alguma é que se encontra na bocca
de muitos habitantes da Europa o da America
desde que apparcceu um livro intitulado Le
Monde marche. O author não quer dizer que o
mundo anda, pois desde o tempo de Galileu que
elle rola c se move por si. Nada, não. O que elle
quer dizer é que tudo melhora,quetudoprogride.
Esqueceu-se porem de nos explicar como é que
ãndaiidotudo para melhor, não apparece um novo
Aristóteles cada mez ou pelo menos cada anno,
nem tão pouco (o que é mais sério) como é que
no íim de dois mil annos ha tão pouca gente
que o tenha lido e ainda menos quem o en-
tenda. Mas emfim, o nosso propósito não é dis-
cutirmos este ponto. O author do tal livro diz-
nos ri'Um estylo único e cheio de pompas nunca
dantes vistas, quê desde a hervinha dos cam-

pos até aos astros, passando pelo homem e ou-
trosanimaes, tudoattesta que o mundo melhora,
que se desenvolve e progride. Ora as pessoas
que leram isto um bello dia, e que ficaram con-
vencidas de que realmente as coisas iam melhor

do que ivi véspera, combinaram entre si que
d'ahi cm dcante se chamasse a esta evolução

permanente e indefinida, progresso. Até aqui

vac a coisa muito bem. Mas aconteceu que ou-

tros, se náo os mesmos, quando se levantava

qualquer questão mettiam a torto e a direito o

progresso para a frente. D'ahi uma confusão
immcnsa no sentido da palavra. Apezar de con-

fusa, c até talvez por isso mesmo, veio a cair

nos domínios da politica. Jornalistas, deputa-
dose ministros applieavam-na a todos os as-

sumptos, quer viesse a propósito quer não.

Fosse para que fosse invocava-se o progresso,
jfto chegou a um ponto tal, que para pôr cobro

a esui calamidade e ao mesmo tempo aceudir a

muitos leitores, que quando vêem aquella pala-
vra abrem muito os olhos c não percebem nada,

proponho que se amplifiquem os diecionarios c

qua ao tratarem da palavra expliquem ao pu-
blico o que ella vale. Abrc-sc o diecionario de

Littré, por exemplo, e procurando-se a palavra
progresso, lè-se : adeantamento, avanço, desen-

volvimento e outras coisas mais. Pois no íim

d'essas coisas deve trazer o seguinte : F.xprcs-
são inútil, que nao quer di^er nada. || Verbo de

encher. || Recurso de cabeça sem idéias. O pri-
meiro lexicographo que fizer isto presta um

grande serviço pondo a claro a significação
d'uma palavra que já quasi ninguém entende.

Com a palavra civilisação acontece quasi que
o mesmo, com a differença de ser mais antiga e

de ter significado por muito tempo alguma coisa.

Depois de passar por mil vieissitudes embru-

lhou-se nimbem e veio a ler idêntica sorte.
Tanto se quiz dizer com uma palavra tão so-

nora, que por fim não se diz nada. Proponho,

por conseguinte, aos lexicographos, que se

adapte a esta o mesmo processo que á outra,
aeonselhando-os ao mesmo tempo que previ-
nam o publico de que deve desconfiar muito do

estado mental da pessoa que tiver por costume
empregar juntas essas palavras, c que salvo ai-

gum innoceme que por idiota diga progresso
e civilisação sem saber o que diz, é bom estar
de sobre-aviso e recear, sobretudo.se se tratar
de um orador, que o homem está furibundo c

que emprega a phrasc sem má intenção, talvez,
mas para desabafar alguma fúria. Quando se vê
uma pessoa praticar o mesmo disparate repeti-
das vezes é máo signal. Assim como o abuso da
morphina conduz ao morphinismo, c o do la-
baco ao nicolismo, o abuso cresta tolice pódc
arrastar qualquer pae de familia a uma doença

que se denomina em lingoagem franco-portu-

gueza eretinismo. No idioma portuguez do fu-
turo chamar-sc-ha a um homem d^esses cretino.
Na tal lingoa cio futuro, c segundo os moder-
nos romancistas portuguezes, a plebe chama-se
vermina, as ventas dos morta es narinas. Não
sei que mal possa haver em que os mentecap-
tos passem a ser chamados cretinos.

Com a palavra arte suecede o mesmo. Edif-
ficil entender-se o que se quer dizer com ella:
mas a razão é difíerente. Com as duas primeiras
(que não tornaremos mais a citar, com receio
da enfermidade) fica-se perplexo, quando se
não está prevenido, por não quererem dizer
nada. Esta, porém, diz muito. Somente, varia
o sentido segundo as tendências, o gráo dÜns-
trucção, o temperamento e o ideal da pessoa
que a profere. O clima e a sociedade em
que se vive também fazem muito ao caso.
Assim, por exemplo, cm Lisboa, um officialde
sapateiro íVum domingo ou n'uma segunda-

feira de tarde, quando estd um pouco toldado

pela bebida, se se julga offendido loque l.hcacon-
tece muitas vezes, porque é muito melindroso)
a sua primeira defesa é declarar-se artista. A
arte para elle consiste exclusivamente cm fazer
botas e sapatos. Aqui temos já um modo de en-
tender a arte. Seguem-se depois mil outras
accepçÓes : arte militar, artes mecânicas, libe-

raes, etc. Se se procura nos diecionarios acha-?
se : maneira de fa^er uma coisa qualquer se-

gundo um certo methodo. Vè-sc bem que os
diecionarios não foram feitos para explicar o
sentido das palavras. Tem a gente vontade de
lhes perguntar que methodo seguio Phidias

para esculpir a estatua de Júpiter. Que methodo
seria aquelle!

Para o sapateiro lisboeta artistas são os que
fazem calçado. Para alguns diecionarios, arte,
c a maneira de J\v\cr uma coisa com methodo.
Para outros quer dizer manha, astucia, trota :
coisas que para se possuírem, nem sempre é

preciso ter methodo, como o leitor sabe. Ca-
minhando-se por este labvrintho dentro acha-
se uma pessoa envolvida por fôrma tal que
melhor fora ter deixado á porta toda a esperança
de salvação. Era melhor dizermos uns aos ou-
tros : « De um até mil adivinha lá o numero

que tenho na cabeça. Sc adivinhares, ficas sa-

bendo cm que sentido emprego a palavra arte. »

Para sair d'cstc dédalo não vejo outro meio se-

não deitar o meu paradoxo também c dizer o

que é que entendo por arte e artistas.
Artista é o homem que impressionado por

uma idéia a manifesta por meio de palavras
sons, cores ou fôrmas, transmittindo aos que
ouvem ou vêem a sua obra a mesma impressão

que elle sentio. Se na revelação d\essa idéia o
artista deixa entrever um novo horisonte; se ha
n'essa manifestação uma nova maneira de se

exprimir; se ao ouvir-se o seu discurso ou a

sua musica, se ao contemplar-se o seu quadro
ou a sua estatua, se sente que por ali passou o

sopro da alma humana; se a sua individual-
dade se pronuncia bem na sua obra; se tem
originalidade, emfim, esse artista é um grande
artista. Dcmosthenes, Phidias, Dante, Miguel-
Ângelo, Shakcspeare c Mozart são grandes ar-

listas na accepçáo mais rigorosa da palavra. Se

me perguntarem, se são igualmente grandes,
direi sem hesitar que sim. O homem vive cir-

cumdado pelo infinito, e face a face com elle

não o pôde exprimir, porque todas as expres-
soes humanas são limitadas; uma única formula
nunca poderá conter a arte, nem nenhum sy-s-

tema a poderá traduzir inteira : mas na vasti-

dão do seu immenso templo ha logar para todas
as manifestações.

O que porém todos estes grandes homens

possuíam alem do gênio e que falta á nossa

época é a fé, é o amor ideal. Semestasillusóesnão
ha arte. Murillo, quando pintava o seu famoso

quadro da Assumpção era guiado pela fé e pelo
seu intenso amor religioso. Os cherubins que
servem de pedestal á Virgem, foram os que lhe
carregaram a palleta dVaquellas cores divinas e

que o irão accompanhar no céo, onde o espera
a beatitude eterna. O grande artista era um ca-

tholico fervente e convicto, e sem esse fervor e

essa convicção nem encontraria a idéia, nem a

saberia exprimir.
Nós não temos nem essa fé nem esse amor.

O nosso ideal é outro. Por isso apparecem
menos artistas em nossos dias. A architectura

ja ha muito que morreu. A esculptura e a
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pintura estão reduzidas a offieios que sãoculti-
vados com bastante talento e estudo, mas com

pouco sentimento artístico. Só a musica é que
chegou no nosso século onde não tinha chegado

nos outros. Como a lingoagem humana pára
onde cila começa, não c fácil marcar-lhe limites.

A época dos grandes artistas passou. E pro-
vavel que não appareçam mais renascenças.

.Parte mínima dc um todo infinito, o homem,
não se quer resignar com a sua sorte, e cada
vez redobra mais em esforços para saber o por-
que das coisas. As forças que empregava em
crer, applica-as agora cm devassar mysterios,

que persistem em ficar obscuros. O amor com

que ardia pelo sobrenatural transformou-o em
sede com que prescruta as leis da natureza.
Senhor de uma vontade, sente que não foi em
virtude cTcssa vontade que elle nasceu, c que
apezar d'ella ha dc morrer. A sciencia humana
accumulada não lhe dá uma simples noção da
vida nem da morte. E uma obra esplendida e

fúnebre : esplendida pela dedicação c fúnebre

pelos resultados. Todas as suas faculdades são
absorvidas pelo impenetrável. O desgraçado,

que ha dc fazer? Revolta-se contra o seu cruel
destino, c é assim que aos baldões, esmagado

por mil dores c desesperos, elle passa para
aquella região desconhecida, da qual, como diz
Shakcspearc, nunca nenhum viajante voltou.

GUILIIKUMINO DE SÁ.

CAÇA AOS OTÁRIOS NAS REGIÕES ARCTICAS

Esta caça é muito proveitosa, não cm razão da carne
do animal, mas da pelle que tem um grande valor para
forrar as capas c os casacos das damas nos climas trios.
Não se trata aqui de pescar um animal que tem o
sangue frio como os peixes que põem ovos nas praias
sem se importarem depois com 1 progenie. O bacalhâo,

por exemplo, é provável que não tenha allcição mater-
nal, c se a tem pouca deve caber a cada um dos centos
de milhares de filhos que tem de cada vez. Este ani-
mal ó exactamente o contrario, pois é intclligentc c

capaz dc ter afieiçÕes, por isso desejariamos que todos
fizessem o possivel para que se diminuísse a cruel-
dade que geralmente se emprega na caça d'estcs pobres
animaes. Os caçadores, com aquella foice em punho,
espiam os pequenos, e, 110 momento cm que as des-

graçadas mães se aproximam dos filhinhos matam-nas.
Os filhos são abandonados sobre o gelo onde acabam

por morrer dc fome. Quanto ás mães, arrancam-lhes
ali mesmo as pelles, mettem-lhes um gancho, c arras-
tam-nas assim para o navio. Um homem não pode
arrastar mais do que duas até prez pelles dc cada vez

por serem muito pesadas.
Para dar uma idéia da aíTcição c inteiligencia das

mães bastará dizer que muitas vezes, quando vão cm

vusca de peixe, entram pelo mar largo a grandes dis-

tancias, deixando os filhos sobre um monte de gelo.
Voltam ao cabo dc muitas horas, e apezar do monte

ter andado léguas e mudado de aspecto e tamanho,
infallivelmente o encontram.

siveis, todo alma como S. Bernardo, bem cedo j
enchera seu grande espiritei com a bella ima- I

«em da democracia. Abaillard distingue a j
. • • 1razão da fé, assim elle distingue o espiritual

do temporal, a direcção das consciências do go-
governo dos interesses; negando ao clero o

direito de possuir feudos, aos bispos o exercício
dos direitos realengos, aos padres a proprie-
dade, concede-lhes tão somente a auetoridade
moral e o dizimo dos fructos da terra. Passou

a vida na defensão cPestas idéias; apaixonado,

porém, e ardido, foi moço intolerante como

aquelles a quem uma arreigada convicção do-

mina. •
A ardencia dc suas predicas assombrou õ oi»be

catholico. O bispo de Brescia expulsou o

homem perigoso de sua terra natal (1 r3o). Um

concilio declarou-o herético, cxpulsando-o da

Itália. Homisiado na França tentou ainda no

concilio de Sens (1140) defender a Abaillard,

egual proscripto illustre; mas, ferido pelo ana-

thema, que desauthorou o mestre, foge, em

quanto elle, retractando-sc, morre em paz no

convento dc Cluny (1142)-
A revolução acompanhou-o no exílio.

Os homens superiores teem sempre um

grande inimigo, que os escuta, os segue e per-
semie. Acompanha-os como a própria sombra;

ouvem-rfo como se tora o echo de suas pala-
vras; véem-n'o como se fora o rastro de seus

passos. Umas vezes, esse inimigo é sentimento

oeculto, que só a própria consciência vê; um

remorso, os ardores da ambição, as feridas da

vaidade, uma grande dor ou um grande ideal.

Outras, veste uma fôrma, lem um pensamento,
constância feroz na resistência, grande tenaci-

dade na envestida; diz-se idéia, mas é homem:

chama-se direito, mas é classe; intitula-se jus-
liça, c é interesse; tem força, eloqüência, cru-

dição; tudo isso ás vezes é de um mundo já
morto, mas que importa? — é resistência que
vence ou é vencida.

Arnaldo dc Brcscia encontrou este inimigo,

lofTo que se propoz revolucionar o mundo. —

Chamou-lhe o século — S. Bernardo.
Palavras vchementes como eram as do asceta

santo; cartas que pareciam illuminadas de uma

inspiração sobrenatural, ódio impróprio da

caridade christã, mas peculiar de um fanático;

perseguição infatigavel — de tudo elle disppz

para amargurar o exilio do heresiarcha cm

França, na Suissa e na Itália. Expulsou-o dc

seu coração e do mundo, pedio a todos os

bispos e poderes da christandade que o pren-
dessem ou desterrassem; debaldc! Apezar dc

seu viver errante e perseguido, ninguém houve

que praticasse a obra meritoria de o carregar

dc ferros, 11011 fuit qui faceret bonum, diz o

próprio S. Bernardo (a).
Roma, finalmente, abrio-lheas portas (1 iqS).

O povo romano, embuido de suas doctrinas,

havia proclamado a separação dos dois poderes;

ARNALDO DE BRESCIA

Arnaldo de Brescia, monge do século XII,

estudou o direito romano em Bolonha, c

aprendera a dialectica em Paris com Abaillard,

o doutor de Sta Genoveva. Homem enérgico,

erudito, eloqüente, de costumes irreprehen-

(a), _ Sancti Bernardi epislolae, 195, 196.

S. Bernardo escrevia au bispo dc Constança. — « N'elle en-

cohtraWis um homem, que intrépido oílerece guerra ao clero,

confiando no poder tyrànico das espadas; um homem que se

revolta contra os próprios bispos, e que exerce os seus furores

sobre toda a ordem ecclcsiastica. Sabido isto, pralicarieis obra

de valor, removendo o mal d'entre vós, como manda o preceito

apostólico. Um verdadeiro amigo da igreja, antes deveria lan-

çal-o em ferros, do que permiltir-lhe a fuga, visto que quantas
mais terras percorrer mais perigoso será. Nosso senhor o papa,

quando esteve entre nós, assim o ordenara por escripto, recei-

ando o mal que este homem causava; mas ninguém Itouve que

quisesse praticar uma boa acçao.

vendo de perto a emancipação das communas
lombardos, emaneipára-se tambem, deixando ao

pontifiçc apenas o poder espiritual, Era entfta
representante de S. Pedro, Innocencio 11. Consu-
mada a revolução, morreu dc dôr (1 144'. Sue-

cedera-lhe Lúcio II; mas um dia, cm que foi ao

Capitólio cercado de sacerdotes ccavalleirosdis-

persar o senado eleito pelo povo, este deu sobre

elle ás pedradas, co pontífice cahiu ferido mor-

tálmehtc \i 145). Então foi offerccida a ihiara ao

discípulo dc S.. Bernardo. Eugênio lli tomou

posse do solio de S. Pedro, mas, obrigado a dei-

xará cidade o sco governo sahiu de Roma, vol-

tando a combatel-a com as milícias de Tibur c

os vasallos dos Frangipani. Na impossibilidade
de vencer, reconheceu o senado, obteve a sup-

pressão do patrício, que exercia o poder execu-

livo e a substituição cPeíle pelo seu prefeito.
Mas a trégua não foi duradoura ; surgiram con-

Ilictos entre as duas auetoridades. Entrementes

surdiu da Suissa com ires mil montanhezes de

Zurich, Arnaldo de Brcscia, que era a alma da

revolução. Eugênio 111 fugiu. Como diz um bis

toriador moderno, o discípulo de S. Bernardo

recuou diante do discípulo de Abaillard.

Então rejuvenesceu cm Roma a antiga repu-

blica dos cônsules. Era o molde político, em que
a época vasava as suas aspirações. E em verdade

só uma instituição consagrada pelo tempo podia
oppôr-se ao prestigio do papado.

No mais acceso da lucla apparcce ainda a som-

bra do eloqüente abbade de Claraval. Mais.

véem-sc as suas lettras, escuta-se a sua voz. De-

balde ainda. Chora pelo imperador da Alie-

manha, mas a republica continua, e Eugênio 111

morre no exilio da cidade saneta en 1 153. Sue-

cede-lhe Adriano IV. Herdeiro liei das idéias de

scos antecessores, lenta acabar dc vez com a de-

mocracia romana; como porém só lhe restava

um meio — o imperador da Allemanha, convi-

dou-o a vir receber em Roma a coroa imperial.
Por morte de Conrado 111, succedèra-lhc

no império seu sobrinho Frederico de Suabia,

ou anies Frederico I — Barbaroxa. A eleição

dV-ste príncipe, o maior senhor feudal da .Alie-

manha, puzéra termo á guerra civil entreguelfos

e gibelinos; reunira por isso debaixo da sua

bandeira as maiores casas feudaes do seu paiz.
Homem de gênio, como Arnaldo de Brescia

ou como S. Bernardo; porém mais forte do

que ambos, porque linha em suas mãos a he-

rança de Othon-o-Grande, c a seu favor o direito

romano, que desde o começo do século princi-

piára a ser estudado. Frederico-Barbaroxa,

poderoso por tantos motivos, desceu á Itália

couvencido de que a independência das repu-

blicas era uma revolta, e de que os privilégios
das cidades eram usurpaçóes (1 1 5q).

Surdio dos Alpes, pelo valle de Trcnto, á

frente do mais brilhante exercito, que appare-

cera na Itália. Uniram-sc-lhe todos os feuda-

tarios da Allemanha nas margem do lago de

Gacda. D-alli avançou até Roucaglia, onde

celebrou os comícios do reino, ao uso antigo

Antes dc apparecer na cidade eterna, saqueou e

devastou todo o Milancz; destruio c incendiou

a cidade dc Tortona por ser alliada dc Milão;

e, depois de ter dado ás republicas este exemplo

feroz do seu poder, fez-se coroar rei dos lom-

bardos em Pavia. Em seguida entrou em Roma.

Imaginando sopear a revolução, tirando-lhe o

chefe, apoderou-sc de Arnaldo de Brescia, c em

breve um concilio, declarando-o herético, entre-

2011-0 clandcstinamcute á fogueira cm lace do
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Corso, onde elle tinha proclamado a liberdade
do povo (t 155).

O município, porém, não morreu. Desde
Arnaldo dc Brcscia até Cola di Rienzo (1347)
foi um dos mais independentes das cidades
italianas.

As idéias do celebre agitador tambem não
tinham morrido. A perseguição, que lhe mo-
vera o orbe caiholieo, foi para ellas o grande
elemento da publicidade. O proscriplo andava
vagabundo com a sua doctrina, c, por vezes, a
ensinava publicamente. Nem isto deve admirar.
No scculo XII o ensino era livre; os profes-
sores fundavam escholas, ou nos grandes
empórios da eivilisação, ou nos mosteiros iso-
lados. A mocidade do tempo abandonava as
cidades c castellos, para ir sentar-se nos bancos
das escholas a escutar a palavra dos mestres.
D.válli sabiam os paladinos da idéia, cm pro-
cura de escholas rivaes, onde combatessem, nas
luetas do pensamento, a outros campeões famo-
sos. Abaillard, esse grande vulto do scculoXII,
na carta que dirige a um amigo,História cala-
mitàtum suarum, descreve fielmente esse grande
torneio da dialectica, essa propaganda das
idéias, movimento febril c apaixonado dc uma
época, que sente em si o Gênesis de um mundo
novo. Elle próprio foi n'esta época um dos

primeiros lidadores da sciencia; c as suas pre-
dicas, já de si eloqüentes c novas, tiveram alem
cPisso a celebridade da sua magestosa Iigura c
das suas notáveis desgraças.

Lisboa, 9 dc abril «Jc 1M7II.
Luiz Jardim.

COMBATE DE FERAS

É fácil acertar com a época aproximada cm que se
passa a scena da nossa estampa. Sem nos arriscarmos
muito a errar podemos íixal-a entre o anno 14 c 68 da
nossa era, nos tempos dos imperadores Tibcrio, Cali-
gula, Cláudio ou Ncro, cm que para distrair o povo c
para que désse menos attenção á tyrannia e corrupção
com que era governado oflerccia-sc-llie d'aquelles cs-
pectaculos. E menos provável, porem, que fosse no
tempo de Ncro, porque este, na sua qualidade dc ar-
tista, era maisaíTeiçoado a outrasseenas, principalmente
áquellas em que uma donzella nua, atada a um poste,
se estorcia cm quanto era dilacerada por uma fera,
depois dc ter assistido á agonia mortal de um irmão,
de um pae ou outro qualquer defensor.

Este combate, que parece ter começado entre o toiro
coclcpbante passou a ser uma batalha geral entro ho-
meus c feras. As próprias Ycstaes, que costumam pre-
sidir a estes espectaculos com extrema serenidade
acham-no mais interessante do que dc ordinário. Pro-
vavclmcntc a turba grita desordenadamente Habet,
Halet! E, a ferida mortal, já o miscro gladiador que
jaz por terra, com certeza « tem »

A REZ FERIDA

.Ansdell, author d'este quadro, foi durante a vida
de Edwin Landsccr o seu maior émulo. Hoje que este
já não existe, a Inglaterra não possue artista algum
que lhe possa ser comparado. Na pintura de animaes,
cm toda a Europa, tambem nenhuma outra reputa-
ção pôde ser equiparada á sua.

Neste quadro são tanto para admirar a bondade
cheia de tristeza do pastor, a molleza docente do pobre
invalido, como o ar sagaz e liei dos dois companheiros

inseparáveis. Acontece ao bom do pastor o que acon-
tece ;!k mães extreinosas : o filho doente e sempre o
mais estimado, é o que merece mais carinhos e é
aquelle cuja falta, mais do que a de nenhum outro,
nüo p»»de ser surppida.

- 4—'" i;'>0»C^t'"«*

FEDERIGO .

Era uma vez um fidalgo, chamado Federigo,
formoso, elegante, cortez e generoso, mas dis-
soluto dc costumes, pois se entregava com pai-
xío excessiva ao jogo c ao vinho, ao jogo
principalmente. Não sabia o que fósse religião,
nunca se confessara, e se freqüentava as igrejas,
era só para procurar novas oceasiões dc pecçar.
Com as suas artes, arruinou uma vez ao jogo
doze lilhos-familias, que, desesperados, deram
em malandrinos e morreram todos sem conlis-
são n1uma grande briga outra os condottieri do
rei de Nápoles. Mas o maldito perdeu lambem
dentro cm pouco quanto tinha tão mal ganhado,
c ainda por cima todo o seu patrimônio, restan-
do-lhe apenas um casebre sumido na serra da
Cava, para onde se retirou, querendo esconder
aos olhos do mundo a miséria em que tinha
caído.

Durante mais dc trez annos viveu n'aquella
solidão, passando os dias a caçar c as noites a

jogar a bisca coin os caseiros. Foi n'urna efessas
noites, ao recolher a casa depois d'uma das
suas melhores caçadas, que lhe bateu á porta
Jesus Christo, acompanhado dos seus doze
apóstolos, a pedir pousada. Federigo era gene-
roso : ficou contentissimo por lhe appareccrcm
tantos convivas, justamente cm occasião cm que
lhes podia oílerecer uma ceia lauta. Mandou
entrar os peregrinos, fêl-os sentar á meza, pe-
dirido ao mesmo tempo mil desculpas de os
não tratar como desejava e como elles mere-
ciam.
ð Contcntar-nos-hemos com o que houver,

disse Nosso Senhor : só o que lhe pedimos é

que mande apromplar quanto antes a ceia, pois
é já tarde c este amigo (apontando para S. Pe-
dro) está morrendo de fome.

Federigo deu as suas ordens ao caseiro, c ca-

prichando cm offcrcccr aos seus hospedes mais
alguma coisa alem da caça, mandou matar um
cabrito, o único que lhe restava, e assal-o no
espeto.

Veio a ceia. Todos a acharam excellente, mas
Federigo não podia encobrir o pezar que lhe
causava não ter outro vinho melhor para orle-
recèr a tão altos personagens.
ð Senhor, disse elle a Jesus Christo, é bem

inferior este vinho, mas rogo-vos que o accei-
teis attendendo á boa vontade com que o offe-
reco.
ð Nosso Senhor provou o vinho e respon-

deu :
ð De que é que vos queixaes? Este vinho é

excellente. Aqui está este amigo (apontando para
S. Pedro) que o pôde dizer.

São Pedro provou então o vinho, declarou
que o achava optimo e fez com elle uma saúde
ao dono da casa.

Federigo, ainda que tomava o que lhe diziam
do vinho como pura cortezia, não poude deixar
dc corresponder á saúde : mas qual não foi a
sua surpreza ao achar este vinho superior a
quantos dos mais finos e delicados tinha bebido
no tempo da sua opulencia : reconheceu, por

este milagre, a presença do Rcdcmptor, c levam
tando-se immediatamente da mesa, como con-
fessando-se indigno de comer cm tão santa
companhia. Mas Nosso Senhor mandou-o sen-
tas-sc, cclle teve que obedecer. Depois da ceia,
durante a qual tinham .servido á mesa o caseiro
e sua mulher, levantou-se Jesus Christo c reti-
rou-se com os Apóstolos para o aposento que
lhes havia sido preparado. Federigo ficou ainda
á mesa, jogando a bi.sca com o caseiro, segundo
o seu costume, e acabando dc beber o que res-
tava do vinho milagroso.

No dia seguinte pela manhã, reunidos os
santos viageiros na salla de entrada, disse Jesus
Christo a Federigo :
ð Estamos satisfeitíssimos com o acolhimento

que nos fizeste, c temos resolvido dar-tc uma
recompensa. Pede trez coisas, que mais desejes,
e todas trez te serão concedidas, pois todo o

poder nos foi dado no ceu, na lerra e nos in-
fernos.

Federigo tirou da algibeira um baralho dc
cartas, que nunca o deixava, c respondeu :
ð Senhor, conccdci-me que sempre que eu

jogar com estas cartas ganhe infallivelmente.
ð Eu t'o concedo! Disse Jesus Christo.
Mas S. Pedro, que estava ao pé de Federigo,

reprchendeu-o severamente, dizendo-lhe cm voz
baixa :
ð Miserável peccador! Pois não te lembras

que tens uma alma? A salvação da tua alma é

que tu devias ter pedido ao Senhor.
ð E coisa que pouco cuidado me dá, res-

pondeu Federigo.
ð Ainda tens duas graças, que podes pedir,

continuou Jesus Christo.
ð Senhor, tornou Federigo, já que c tão

grande a vossa bondade, concedei-me que quem
quer que subir aquella larangcira, que ali está,
defronte da porta, não possa depois descer sem
minha licença.
ð Eu t'o concedo! disse Jesus Christo.
O apóstolo São Pedro não poude deixar de

reprchender dc novo o endurecido peccador,
exclamando :
ð O coração empedernido! Pois não temes o

Inferno, que pelos teus crimes tens merecido?
Pede ao Senhor, pede, que ainda é tempo, um
logar no Paraizo...
ð Não tenho pressa, respondeu Federigo,

affastando-se do apóstolo.
ð Falta ainda a terceira graça, continuou

Nosso Senhor. Que mais desejas?
ð Desejo que quem quer que se assentar

11'aquelle escabello, que ali está ao lado da cha-
mine, não possa levantar-se sem minha licença.

Concedeu-lhe Nosso Senhor ainda esta ultima

graça e partio com os seus discípulos.
Ainda a santa companhia não tinha virado

costas e já Federigo, sentado á meza com o ca-
seiro, experimentava a virtude das cartas, jo-
gando com elle uma partida de bisca. Trez vezes
a seguir ganhou, sem mesmo se dar ao trabalho
de olhar para o jogo. Assim que se convenceu
de que era infallivel aquella virtude, partio
sem demora para Nápoles, entrou na primeira
hospedaria da cidade e alugou os melhores

quartos. Correu logo pela cidade a noticia da
sua volta, e os seus antigos companheiros da
extravagância vieram em chusma comprimem
tal-o.

¦— Já te julgávamos perdido para sempre,
exclamava don Giuseppe : até havia quem
dissesse que te tinhas feito ermitão.

I
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—- E tinha razão quem tal dizia, respondeu
Federigo.
ð Mas por onde nndastc? O que tens feito?

Ha trez annos que ninguém sabe de ti.
ð Passei todo este tempo cm oração, tornou

Federigo com ar devoto; e aqui está o meu
Breviario, acrescentou, tirando da algibeira o
maravilhoso baralho.

Este gracejo foi recebido com uma gargalhada
universal, e todos ficaram convencidos de que
Federigo havia reconquistado a fortuna, via-
jando por paizes estrangeiros, á custa de joga-
dores menos hábeis do que os que o rodeavam
n'esic momento, c que impacientes procuravam
a oecasião de novamente o arruinarem. Vários
propuzeram que, sem mais demora, se come-
casse a jogar. Mas Federigo pedio-lhes para
esperarem até á noite, pois desejava antes ofte-
recer-lhes de jantar.

Este jantar, escusado é dizel-o, foi mais alegre
do que o dos Apóstolos : é verdade que os
vinhos eram apenas malvazia e lacryma-christi;
mas os convivas, á excepção cPum, não conhe-
ciam vinho melhor.

Federigo tinha-se cautelosamente munido
tToutro baralho, cm tudo semelhante ao pri-
meiro, para poder, cm caso de necessidade,
substituir um pelo outro, c desvanecer, per-
dendo dc vez em quando uma partida, qualquer
suspeita que podesse nascer no espirito dos
parceiros. Metteu um dos baralhos na algibeira
direita e o outro na esquerda.

Acabado o jantar, sentou-se toda a compa-
nhia cm volta da meza do jogo. Federigo come-
çou por apresentar o baralho profano c fixou o
preço de cada partida n'uma certa somma, que
não se devia alterar em quanto durasse o jogo.
Querendo então conhecer a medida das pro-
prias forças, jogou com a maior attenção as
duas primeiras partidas, e perdeu-as ambas,
não sem um secreto desgosto. Mandou cm se-
guida vir vinho e, em quanto os parceiros be-
biam e conversavam distraídos, aproveitou este
momento para trocar disfarçadamente os bara-
lhos.

Começou-se a terceira partida com as cartas
bentas, e Federigo, que certo agora de ganhar,
já não precisava prestar attenção ao jogo, pas-
sou a observar o dos outros e achou-o desleal.
Esta descoberta causou-lhe grande prazer. Po-
dia, sem escrúpulos de consciência, esvasiar as
bolsas de parceiros tão desleaes, Via agora que a
sua ruina havia sido obra da fraude, não da
perícia ou da fortuna. Podia também formar
melhor conceito da sua perícia relativa. A cs-
tima de si mesmo e a certeza da vingança e do
ganho são trez sentimentos bem gratos ao cora-
ção do homem. Federigo experimentava agora
todos trez ao mesmo tempo. Mas, ao recordar-
se da òpulencia passada, lembrou-se dos doze
desgraçados filhos-familias á custa dos quaes se
havia enriquecido : c, considerando que aqueíles
pobres moços eram talvez os únicos jogadores
honestos que tinha conhecido, arrependeu-se
pela primeira vez de os ter espoliado. O remorso
obumbrou-lhe o semblante e foi com um pro-
fundo suspiro que ganhou a terceira partida.

A esta seguiram-se varias outras, ganhando
Federigo quasi todas, de sorte que só íVesta
primeira noite tirou para pagar#á hospedaria
durante muitos mezes. Por ora era quanto lhe
bastava : os parceiros despediram-se cabisbaixos,
mas promettendo voltar no dia seguinte.

No outro dia e nos seguintes, soube Federigo

ganhar e perder tanto a tempo, que cm breve
se vio senhor d\im cabedal considerável, sem
que ninguém 1'ósse capaz de suspeitar a causa
occulta de tão extraordinária fortuna. Comprou
então um grande palácio, onde passou a viver,
dando de vez cm quando banquetes e saraus
esplendidos. Saboreavam-se á sua meza os
manjares c os vinhos mais delicados, disputa-
vam entre si as mulheres mais formosas um
olhar seu, e o palácio dc Federigo tinha por
toda a parte a reputação de ser o centro da ele-
gancia e dos prazeres.

Assim se passou um anno, no lim do qual
resolveu Federigo completar a sua vingança!,
reduzindo á miséria os principaes fidalgos da
capital. Convidou-os pois com oito dias dc an-
tecedencia, para um festim extraordinário, que
annunciou como devendo exceder tudo quanto
tinham visto ate ali, e que se terminaria com
uma partida de jogo gigantesca. Foi o mesmo
que dizer-lhes que juntassem quanto dinheiro
tinham : os que se achavam sem elle empenha-
ram aos usurarios bens, propriedades, baixei-
Ias c jóias — de tal sorte que todos os haveres
da fidalguia napolitana se reuniram 11'iima só
oecasião debaixo das mãos de Federigo, que,
escusado é dizel-o, os absorveu em poucas ho-
ras de jogo verdadeiramente infernal.

N'cssa mesma madrugada, Federigo saio de
Nápoles, levando comsigo toda aquella riqueza
prodigiosa.

A sua regra, d'ahi por diante, foi dc nunca
jogar senão com parceiros dc má fé, para pôr a
salvo a consciência. Percorreu creste modo as
principaes cidades do mundo, jogando por toda
a parte, ganhando sempre, e gosando onde se
achava do que havia dc melhor nas terras.

Entretanto, a lembrança das suas doze victi-
mas pairava-lhe de continuo diante do espirito
e envenenava-lhe toda a alegria. Resolveu, a
final, livral-as ou perder-se com cilas.

Tomada esta resolução, partio caminho do
Inferno, com um bordão na mão e um sacco ás
costas, e sem mais escolta do que a sua galga
predilecta, que se chamava Marchesella. Che-
gandú á Sicilia, trepou ao monte Gibcl, desceu
depois ao interior do volcão, a uma profuridi-
dade ainda maior do que é a altura da montanha
sobre o mar. Uma vez ali, quem quer ir ter com
Plutão tem de atravessar um grande pateo, a
que está de guarda Ccrbéro. Federigo através-
sou com difficuldade, em quanto Ccrbéro se
en.tretinha a brincar com a galga, c veio bater
á porta de Plutão.

Conduzido á sua presença, perguntou-lhe o
rei dos abysmos:
ð Quem és tu?
ð Sou o jogador Federigo.
ð E que diabo vens tu cá cheirar?
ð Plutão, se achas que o primeiro jogador

do mundo é digno de jogar comtigo a bisca, eis
aqui o que eu te proponho : jogaremos quantas
partidas quizeres; se eu perder uma só, será o
bastante para a minha alma te ficar pertencen-
do; mas, se fòr eu quem ganhar, terei o direito
de escolher entre as almas que povoam os teus
dominios, uma por cada partida que ganhar, e
de as levar comigo.
ð Vá feita, respondeu Plutão, e mandou que

lhe trouxessem um baralho.
ð Aqui está um, disse Federigo, tirando'da

algibeira as cartas milagrosas.
E começaram a jogar.
Federigo ganhou a primeira partida, e pedio

| a Plutão a alma de Stcfano Pagani, um dos
i doze que elle queria salvar. Foi-lhe entregue e
! metteu-a logo no sacco. Continuaram a jogar.

j e Federigo continuou ganhando sempre, até
chegarem a uma duzia de partidas, ca cada uma
recebia Federigo uma alma, que ia mettendo
para o sacco.

— Náo sei, disse elle então a Plutão, se
ainda queres jogar mais.

Plutão, que se aborrecia de perder sempre,
declarou que estava satisfeito, c Federigo, sem
mais ceremonia, poz o sacco ás costas, com as
doze almas, que tinha ganho, c aballou pela
porta fora. Plutão mal o vio pelas costas, deu
ordem para que fechassem bem a porta, e que
nunca mais lh*a abrissem, se elle voltasse.

Federigo atravessou de novo o pateo, sem
difficuldade, porque Ccrbéro continuava entre-
tido a brincar com a galga, e depois de muitos
trabalhos achou-se outra vez no cimo do monte
Gibèl; Chamou então por Marchesella, e desceu
para 0 lado de Messina, causando-lhc mais con-
tentamento esta conquista espiritual do que
todas as suas victorias mundanas. Chegado a
Messina, embarcou para a Sicilia, tendo resol-
vido acabar a sua carreira no velho solar do
monte Cava.

Decorridos trinta annos (tinha então Fede-
rigo setenta) apresentou-sc-lhe a Morte eadver-
tio-o que puzesse cm ordem a consciência , por-
que era chegada a sua hora...
ð Estou prompto disse o moribundo, mas

antes dc me levares comtigo, ó Morte, supplico-
te que me apanhes uma laranja daquella laran-
gcira, que ali está delrontc da porta. Concede-
me ainda esle prazer, c morrerei contente.
ð Se é só isso o que desejas, não tenho du-

vida em te fazer a vontade, disse a Morte.
E trepou á larangeira, para colher a laranja.

Mas quando quiz descer, vio que náo podia,
por mais esforços que fizesse.

Ah! Federigo, exclamou ella, enganaste-me!
estou agora em teu poder! Mas dá-me a liber-
dade e protnctto-te ainda dez annos de vida.
ð Dez annos! respondeu Federigo desde-

nhosamente. Olhem que grande coisa! Trata de
ser mais liberal, minha amiguinha, senão não
te deixo des:er.
ð Dou-te vinte.
ð Estás brincando!
ð Dou-te trinta.
ð Vai andand), que ainda falta muito.
ð Aposto que queres viver mais um século?
ð Nem mais nem menos.
ð Federigo, isso não é rasoavel.
ð Então que queres? gosto da vida.
ð Pois seja, vejo que não ha outro remédio,

vi verás mais cem annos.
Federigo deixou-a então descer.
Assim que a Morte se foi embora, levantou-

se Federigo, remoçado, cheio de saúde, e come-
çou uma vida nova, com a força d'urri moço e
a experiência d-um velho. Pouco se sabe d?esta
sua segunda existência senão só que continuou
a satisfazer todos os seus apetites, principal-
mente os carnaes, e importando-se ainda menos
do que d'antes com a salvação da sua alma.

Passaram finalmente os cem annos. A Morte
veio de novo bater-lhe á porta e encontrou-o na
cama.
ð Estás prompto? perguntou ella.
ð Mandei chamar o coníessor, respondeu
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Fcderigo; senta-te ahi n lareira, em quanto elle

não chega. Deixa-me receber a absolvição, c

seguir-te-hei até i\ eternidade.
A Moric, que era boa pessoa, foi sentar-se no

cscabello e esperou. Passada uma hora sem ver

chegar o confessar começou a aborrcccr-sc, c

exclamou :
ð Velho, é a segunda vez que venho buscar-

te c nunca te encontro prompto. Ha um século

que te não vejo, c ainda náo livesic tempo de

pôr em ordem a consciência?
ð Tinha mais que fazer, respondeu o velho

cm tom de escarneo.
—- Pois bem, volveu a Morte, indignada com

tanta impiedade, sabe que te não resta um mi-

nuto de vida!
ð Ora adeus, já conheço por experiência

quanto tu és condescendente, e estou convencido

que ainda cPesta vez mcconccderás mais alguns
annos tle vida.

A Morte, enirctando, fazia esforços baldados

para sc levantar do cscabello. Mais alguns an-
nos miserável mais alguns annos! exclamava
cila, c redobrava dc esforços inúteis.
ð Ceriamente : mas fica socegada, que tf esta

vez hei de ser menos exigente : não quero tor-
nar a ser velho cconientar-me-hei com quarenta
annos...

A Morte comprehendeu finalmente que um

poder sobrenatural a impedia de sc levantar
do cscabello, como outfora dc descer da laran-
deira : mas, furiosa, não queria ceder.
ð Conheço um meio de te fazer chegar á

razão, disse Fcderigo serenamente, e mandou
deitar um molho de lenha na lareira.

O fogo lavrou rapidamente, o calor abrasava,
e a Morte debatia-se desesperadamente sobre o
cscabello.
ð Piedade! piedade! bradava ella : promctlo-

u quarenta annos de vida.
Fcderigo solveu então o encantamento c a

Morte, meia chamuscada, deitou a fugir como
uma d o'ul a.

Passaram os quarenta annos. Voltou a Morte
a buscar o nosso homem. IVesta vez esperava-a
elle a pé firme, com um sacco ás costas.
ð Chegou a tua hora, tfesta feila! exclamou

ella, entrando precipitadamente. Agora não ha

que temporisar. Mas para que é esse sacco?
ð Guardo dentro tfellc as almas de doze

j igadores meus amigos, que ífoutro lempo
remi do Inferno.
ð Pois hão dc voltar eomtigo para lá!
E, dizendo isto agarrou Fcderigo pelos ca-

bellos, atirou-se pelos ares fora, cortou para o
sul e sumio-sc com a sua preza nos abysmos do
monte Gibel. (.Chegada á porta do Inferno, ba-
leu trez pancadas.
ð Quem é? perguntou Plutão.
ð Fcderigo, o jogador, respondeu a Morte.
ð Não abro, exclamou Plutão, que ainda se

lembrava das doze partidas dc bisca que tinha
perdido. Vá para onde quizer, mas cá é que elle
não torna a vir ganhar-me as minhas ricas ai-
minhas!

Em vista d'esta recusa de Plutão, a Morte
transportou o seu prisioneiro para a porta do
Purgatório. Mas o anjo, que ali está de guarda,
recusou-lhe formalmente a entrada, pois logo
conheceu que tinha morrido cm peccado mor-
tal.

Não houve pois mais remédio, por muito que
á Morte lhe pezasse, senão dirigir a caravana
das treze almas para as regiões celestes.

ð Quem és tu? perguntou S. Pedro a Fede-
rigo, quando deu com elle sentado a porta do
Paraizo.

- Sou aquelle Fcderigo, que uma vez vos
offereceu hospitalidade e cm casa dc quem
ceiastes ha perto de duzentos annos.
ð E tens o atrevimento, exclamou S. Pedro,

dc te apresentares aqui no estado cm que te
vejo? não sabes que o ceu não sc fez para geme
da tua espécie? como assim! tu, que nemsiquer
mereces entrar no Purgatório, tens a ousadia
de reclamar um logar no Paraizo !
ð São Pedro, observou Fcderigo, foi assim

que c*u vos recebi, quando, em companhia do
Divino Mestre, viestes baterá minha porta,
pedindo agasalho?
ð Eslá bom, está bom, respondeu S. Pedro,

com tom reprehensiyo, mas sensibilisado ; eu é

que não tomo a responsabilidade de te deixar
entrar. Vou expor o coso a Jesus (Christo : vere-
mos o que elle decide.

Nosso Senhor, advertido do que passava, che-

gou á porta do Paraizo, onde encontrou Fede-
rigo ajoelhado, no meio das doze almas, seis
de cada lado. Teve dó tPellc e disse-lhe :
ð Vá lá por esta vez! podes entrar. Mas has

de entrar tu só. Quanto a estas almas, que o
Inferno reclama, não posso, cm consciência,
dar-lhes logar no ceu.
ð O Senhor! exclamou Fcderigo, pois quan-

do tive a honra dc vos receber cm minha casa,
não vinheis vós acompanhado por doze viajan-
tes, c não os' recebi eu todos c a todos dei hos-

pedagem da melhor vontade?
ð Não ha meio de resistir a este demônio,

disse Jesus Christo. Entrem pois todos, já que
aqui eslão. Mas olhem lá, é escusado irem agora

gabar-se. Não quero maus exemplos.

Prosper Mkiumke.

-f»»<i-

OS AMANTES, POR CARLOS GUSSOW

Este artista começou os seus estudos na Academia
tle Saxe-Waimar em 1862, onde depois de ter obtido
os maiores remios, foi nomeado professor tendo vinte
e seis annos de idade. Quatro annos mais tarde era
nomeado professor de Figura na Academia Ducal de
Carlsruhe em Badcn. Durante a sua estada ali, que
durou dois annos produzio alguns dos seus mais nota-
veis quadros. Aos trinta c dois annos, em 1876, depois
de ter ganho a medalha d'oiro da Academia Real de
Berlim, foi nomeado professor da mesma Academia,
que é a mais alta distineção a que pode chegar um
artista allemao. E este o posto que oecupa actualmente
ao lado dos seus dois brilhantes collegas, Werner c
Knaus.

O desenho que representa a nossa gravura è feito
por elle próprio com pcnna e tinta c é copia dc um
dos trez quadros do mesmo author que o Imperador
da Allemanlia escolheu para serem enviados á recente
Exposição dc Paris.

Em duas palavras sc pjdc fazer o elogio do quadro :
e uma verdadeira comedia desenhada em dois traços,
admirável de verdade e de expressão.

•-<---££-?-.

UMA EXECUÇÃO NA CHINA

Acabava eu de almoçar, na espécie de tugurio
aquático que me serve de habitação, quando en-
trou L... precipitadamente, dizendo:

— Ha hoje uma execução capital em Nan-hi:

quer vir comigo ver?
Ema execução não é coisa rara cm Cantáo :

decapitam-se ali uns annos por outros,, 2000 a
•i5oo criminosos, ou suppostos taes, sem fallar
nos ihnuníeraveisque suecubem á tortura no dc-
curso dos interrogatórios. Mas estas carnificinas'
teem logar ordinariamente tfum modo summa-
rio e como que improvisado, de sorte que é

pouco freqüente que os Europeus possam assistir
a ellas, e residentes dc doze annos conheço eu,

que não conseguiram ainda assistira um tfestes
sanguinosos cspcctaculos. Mas o meu amigo
L... habita Cantão ha perto de quinze annos c
falia o chinez como um lilho do Celeste Impe-
rio, tem altas relações, ao que parece, c cuidou
scr-mc agradável offercccndo-me o que elle
chamava « uma oceasião única ».

No primeiro momento, devo dizel-o, pare-
ecu-mc a proposta pouco tentadora. Hesitei

poréín em recusar, movido pelo desejo de ver
de perto, c maximamente em companhia tfum
cicerrme lão competente, os promenores d^ssa

justiça chineza, acerca da qual me haviam con-
tado c tinha lido coisas, que, por monstruosas,
estava em tachar de phantasiadas.

— Vamos pelo menos até á cadeia, disse eu :
e partimos.

Nan-hi acha-se situado no próprio centro da
cidade chineza, a boa distancia da feitoria eu-
ropêa. Das duas prisões de Cantão é esta a prin-
cipal. Nada mais fúnebre do que os arredores
tfesic antro : rodam-lhe em volta figuras maci-
lentas, andrajosas, esquálidas, que trazem ao

pescoço uma gargalheira de ferro e arrastam
uma grilheta a que anda preza uma pedra de_

grande peso. Caminham lentamente pelo meio
dos transeuntes, mendigando ou exercendo ás
vezes alguns misteres insignificantes.

A prisão consiste íVurna serie de edificios,

que circundam um vasto patco, no fundo do

qual se encontra a porta reservada para os man-
darins e a que dá entrada para as duas salas em

que se administra a justiça. — Que justiça! —

Sobre o pateo dão as enxovias, verdadeiras jau-
Ias, onde esperam a sua sorte centenares dc ac-
cusados, a monte n'um espaço estreitissimo,
cheios de frio, dc fome c de immundicie. Por-

que n'esta terra não ha outra espécie de prisão
senão a preventiva e a maior das vezes os con-
tiemnados a penas afflictivas, únicas em vigor,
são sustentados pela caridade publica. Curem
dos patifes os que teem dó cfelles! tal é a maxi-
ma adoptada.

O aspecto tfessas enxovias é repugnante e

pungente ao mesmo tempo : apparecem por
entre as grades figuras espectraes, vêem-se bra-
cos descarnados que se estendem a pedir uma
esmola, agitam-se lá. dentro vagamente fôrmas
humanas, c da escuridão saem ruídos de cadeias
e cheiros nauseabundos. Não é melhor a prisão
das muihcres : c, o que é mais horrível, muitas
vezes raparigas e mulheres innocentes são ali

mettidas, como refens, até que a justiça tenha
dado com os irmãos ou maridos aceusados de
algum crime e que andam fugidos.

Mostraram-me, numa espécie de jaula, uma
mulher que parecia ter coisa de quarenta annos.

— Esta envenenou o marido, disse-me L...,
e foi condemnada a ser cortada viva em trinta e

quatro bocados : é uma espécie de supplicio
muito freqüente.

E acompanhava a explicação com um gesto
muito expressivo, que á desgraçada porém não
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pareceu causar grande impressão : estendeu-nos
a máo, démos-lhe algumas sapecas c passámos
adeante.

Ao lado da enxovia destinada aos condemna-
dos á morte, ha um recanto onde se escondem
espiões, para escutarem o que dizem os prezas
nas suas conversas, com o lim de surprchende-
rem alguma revelação, que indique á justiça a
existência dc mais culpados.

Por dc traz das grades olhavam para nós
vinte ou trinta indivíduos esfarrapados e maci-
lentos.
ð Porque c que estás aqui? perguntou L...

a um dos condemnados.
ð Levantaram-me um falso testemunho, res-

pondeu elle.
O.s outros prezos largaram a rir, bestial-

mente.
ð Matou para roubar, disse um delles, mas

não quer confessar.
ð Estes não são os nossos, os dMioje, observou

L...; estes ficam guardados para outra fornada...
mas vamos ver a salla da audiência.

Entrámos. Uma salla quadrada, dividida cm
trez secções por duas fileiras de balaustrcs; á
direita *e á esquerda soldados c empregados;
seniados a uma meza, coberta com um tapete,
quatro mandarins dos que usam a insígnia da
penna dc pavão, c, deante ifcllcs, nu ate á cin-
tura c ajoelhado, um homem, junto do qual cs-
tava postado c immovel um soldado, com um
bambu na não : tal era o aspecto do tribunal.

O reu estava sendo interrogado : tinha já
recebido uma boa dose dc cacetadas dc bambu,
que lhe haviam deixado as costas cm carne
viva : tratava-se deo obrigar a confessar o crime
de que era aceusado. Ficou-me gravada na me-
moria a figura do mandarim, que o interrogava.
Nunca vi cara de expressão tão friamente cruel:
olhinhosobliquos, lábios delgados e contraídos,
queixo agudo, fronte saliente, tudo isto lhe
dava um ar de gato c de hyena. Comprchendi,
vendo-o, o adagio chinez que diz qüe mais
vale atirar-se a gente d. uma torre de sete anda-
res, do que cair nas mãos dos mandarins...
ð Confessas, por conseguinte, dizia o juiz,

com uma voz dc falseie, que eslavas presente na
oceasião do crime. E fulano não se achava tam-
bem presente?
ð Sim, também lá- eslava, respondeu o reu.
ð E sicrano?
ð Também.
ð Quem eram os outros?
ð Não vi mais ninguém.
ð Havia ainda outros.
ð Não sei. Não vi mais ninguém.
O mandarim fez um signal. O soldado, que

estava ao pé do reu, agarrou-lhe pelos cabeílos
e o bambu cato repetidas veixes sobre as costas
do desgraçado.
ð Matem-me! matem-rne! bradava o mi-

scro ! não vi mais ninguém !
ð Persistes? insistio o mandarim; e fez novo

signal. O soldado aproximou-se da columna a
que estávamos encostados. Só então dei pelos
instrumentos, que ali estavam pendurados, e
que a principio me tinham escapado.

Reconheci-os facilmente, pois mais de uma
vez me haviam feito descripção delles. Eram
instrumentos de tortura. Tenazes e pinças de
differentes tamanhos e feitios, tagantes, bam-
bus, e finalmente um maço de madeira, que
serve para quebrar os tornozelos. Foi este ul-
limo instrumento que o soldado escolheu. Mas

não foi preciso usar iPelle, porque o aceusado,
cheio de terror, começou a fallar com extraor-
dinaria volubilidade, confessando quanto d'elle
se exigia e citando uma multidão de nomes,
provavelmente ao acaso.

Rcpugnou-mc este ignóbil espectaculo e dis-

punha-me a retirar-me, quando se levantou
grande burburinho do lado da porta e vi cn-
trar, todo risonho, um homem corpulento, que
parecia ter uns cincoènta annos, revestido com
as insígnias dc mandarim de botão de oiro.

Levantaram-se os oulros immediatamente,
adeantando-sc a receber o personagem, c du-
rante bons cinco minutos pude assistir ao cs|jec-
taculo gravi-comico das cortezias dc estylo en-
tre mandarins, ccremonial pueril, que lem o
nome de tchin-tchin.

Depois d'esta chuvada dc corlczias, o manda-
rim, que parecia ter vindo simplesmente para
comprimentor e despedir-se dos collegas, saio
magestosamencepela porta principal, cm quanto
os juizes retomavam, com os seus logares, o ar

glacial c impassivcl que faz parte do cargo.
— Este é o que preside ás execuções, disse-

me L... ao ouvido : quer vir d^ahi?
Confesso que tive um calafrio. Se o que eu

já conhecia do processo chinez me causava
horror, o que seria da execução? Fiz todavia
um esforço, resolvido a ver ludo até ao lim.

Saimos. O patco estava cheio de gente : sol-
dados fardados de amarello e armados com
alabardás cn fórma de meia lua, cavalleiros dc
barretc verde, montados em poneys côr dc café
com leite, uma rica cadeirinha trazida por seis
eoolies vestidos de encarnado, guardasoes, pen-
does, tocadores dc gong, n'uma palavra, todo o
cortejo d1 um grande mandarim, e no meio de
tudo isto, sentados dentro dc cestos, com ferros .
nos pulsos c cabisbaixos, uma duzia de
homens esfarrapados : eram os condemnados

que esperavam pelo momento da partida.
D 'instante para instante traziam outros : um

oíTicial dc policia os fazia sair, a um por um,
da próxima enxovia : os carcereiros faziam-
nos sentar dentro dos taes cestos,, suspensos a
um bambu c levados cada um por dois coolies :
um letreiro, pendurado por de traz ao pescoço
do paciente, indicava o nome e a idade : ou-
tro letreiro, pregado á ponta d'urrí pau, rezava
do crime c da sentença cie morte, proferida
« em nome do imperador ». Era d-este feitio

que os condemnados deviam ser conduzidos ao
logar do supplicio, que ficava d .ili a uma boa
distancia;

Dcmo-nos pressa cm entrar para as nossas
cadeirinhas : o cortejo desfilava já e ouvíamos
a traz de nós o som estridente dos gongs c a
gritariados soldados abrindo caminho pelo meio
da multidão.

Eu eslava possuído d1 um a impressão abomi-
navel : aquella justiça atroz, este cortejo igno-
bil, estes homens levados dentro de .cestos,
como rezes conduzidas ao matadouro, toda esta
fúnebre mascarada me causava um sentimento
de horror e de nojo.

Entretanto os nossos coolies trotavam ligei-
ros, grilando e atropelando os transeuntes, que
lhes respondiam com pragas. Em menos de um
quarto de hora estávamos chegados ao logar do
supplicio. Era uma praça triangular, tendo um
muro alto d1 um lado e do outro vários case-
bres. Os habitantes d1 este sitio sinistro gozam
do privilegio da isenção de imposto; são todos
oleiros; de aspecto miserável em extremo, pa-

recem perfeitamente indifferentcs ao que se

passa de vez em quando n*aquelle recinto, que
em tempos ordinários lhes serve para porem
ali a seccar os potes e panellas que fabricam.
Quando ali chegámos estava o centro da praça
oceupado por uma grande porção de potes, que
um velho retirava apressado, para deixar livre
o espaço necessário.

A primeira vista, nada mais plácido e inno-
cente do que esta praça dos oleiros : mas, ao
olharmos para o lado do muro, horror!.. Que
vimos nós? Um montão de caveiras, caixas
cheias de cal virgem, onde apparecem ossos
meio descarnados, cruzes ainda gunrnccidus de
cordas ensangüentadas...

— E sobre aquellas cruzes que são amarra-
dos os condemnados, para sollrerem a tortura,
disse-me L... Muitas vezes cortam-nos em bo-
cadinhos, começando pelas palpebras, o nariz,
os beiços c linalmente os braços e as pernas...
vè aquelle homem baixo c grosso, de mangas
arregaçadas, que tem um cutcllo na mão? E
Ah-Fong, o carrasco. Ali onde o vè é um per-
sonagem. Cada cabeça que corta rende-lhe
meio dollar : é um bom logar...

N^stc momento entravam em tropel na pra-
ça precedidos pela multidão, os coolies esba-
foridos com a sua carga humana. Ah-Fong man-
dou tirar dos cestos os condemnados. Contei-os.
Eram vinte e quatro.

Os ajudantes do carrasco conduziram-nos

para o meio da praça e fizeram-nos ajoelhar
cm fila, dois a dois, com a cabeça baixa e o

pescoço estendido. Feito isto, esperou-se pelo
mandarim, que devia presidir á execução.

E o mandarim sem chegar!
Passaram assim mais dc dez minutos. Du-

rante este intervallo o carrasco passeava exa-
minando o lio do cutello e os condemnados
continuavam de joelhos, estendendo o pes-
coco.

Quem pódc imaginar o que se passaria na
cabeça iPaquelles vinte e quatro desgraçados
durante estes dez séculos dc espera? Era a tor-
tura moral ajuniada sem motivo, por acaso,

por negligencia, ao supplicio do corpo. E o
horror d 'aquella disposição, em que cada um
cfesles homens, de joelhos uns atraz dos ou-
tros, é obrigado a assistir á execução dos que o

precedem, e a ver cair adeante de si iodas
aquellas cabeças, que a sua tem de seguir den-
tro cm poucos momentos !

Pois bem, examinei attentamente .aquelles
homens, tentando ver tVaqucIIas faces amarei-
Ias um sentimento, uma impressão : dc balde!
cm nenhum devisci a commoção, o medo ou o

pezar : cm todos resignação, indifferença ou
apathia. Notei dois que continuavam socega-
cia mente a mascar betei! morrer a mascar! que
ironia!

A final houve um burburinho no meio da
multidão, que se affastou para um lado c outro,
c a cadeirinha do grande mandarim appareceu.
Era o signal.

Não ouso descrever o que então se passou.
Ficou-me essa lembrança como a d'um pesa-
dello. Vejo ainda os dois carrascos levantando
os cutcllos sangrentos, c aquellas cabeças que

_ saltavam para o chão ou ficavam suspensas por
um bocado de carne aos pescoços dilacerados,
aquelles troncos decapitados caírem inertes no
meio d'um lago de sangue; vejo Ah-Fong in-
terrompendo-se no meio da carnificina para
pedir novo cutcllo afiado; escuto ainda o som
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